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�',S E R M'.A���
J F E,·J._�T�,o N A se E E'
., DEST:A·Cl·DADE DE LIS..

t�t,t:J)a, n'a publicaçaô íolenne da làntta
r Bulla da Cruzadaa 7. de Feuereiro de

J .�£q., ." úando o muy illufire Sel1�or
,.p�t D. iint0I110 MafcarenhasDayao

daCapeIlaReaI de fuaMagef-
I�

.. rade entrou por Cómif-
,�. [ario Geral. '

'ulJlTH07{ O PAV7(E F1\.
Pedro Caluo Me./lre naJanEla Theo­

logia;& Prègador+«-. .

l\Æageflade. � ?::
, Irl_��

� W � ó r
?[ ,�o i'

Com liten'çà da S.ln1u�fifclõ, Ordinario, ($ Pttfo;
E. "M L I S BOA •

. ,

� Po·r Pedro<Cr��beeck Impreílor del Rey.
; _�', : ,�_ An'no Dfií. M.DC,¥�I •
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NElle Serrnaô do padveM.F. r.. P,ed.ro ?aJuo'naó ha couta contra naCra Canéta F� .Ca­
tholica, & bons' coab�es,- 'antes contém

doú,trjn�: trlUY. fubida,�:�r�i�;�lar efu��,��pro�
pria de (eu author 1 &. de mui�o proueito para as
almas " ,r/elJ, 9�ja! ,�e ���r ?tg�o d� fe i-�p�imir",

m S. FtancJfco ae LISboa �,' ae Março de .16�1�
J

.
\

'':. ,l.

fro .Antonio da CQncei�aõ.
.. • ,.......... r- ; ..

,
J '; :-,',.,

-...

,� �; I: t :.:.1, .. !'. s
, _ i; �. � �

V ILl� fa in.f�rma�?�t .p.ocd�f� "imlpdmir tfte
Sermão que o Padre M. Fr. Pedro Caluo
prègou'na ipllblicaçàõ da Çruzada,& de.

pois de -irnpreílo torne conferido.corn feu orlgi:.nal.para íèdar licença para correr.ôc [ern ella nao
.

correrão 'Em Lis boa 1. de Março de 161 ..

O EiJpo lnquifidor Geral.
A�
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L' I C E N C A S.·

.p
Odere imprimir elle Sermão do PadreM,

.

Fr. P�dr�,Caluo, aos 1:: de Ma��o de 1621 �

1)am!a'O ViegaJ•.
,

.

Q
Ve fe poffaimprimir eíle Sermaô do Pa­

dre M. Fr. Pedr?Caluo, vifl�a� as �icen�as
do fanéto Officio; & do Ordinario, Em

Lisboa a 4. deMar�ode 16lI�
;.,
.'.:'. ''',

.\

(iama� ;'.AI Cabral.
r·

'D. JeWeI/o.
"

.Y �
I efl� Scrm,39' � ea� :conform�o Or!gi�al�

Pr�A'ntonio d4 Concei�aQ�
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SE R M A-,O 'F,EIT;Q'
�'.� s.ae ,p.E-,�r,�.4··�l·D,ÀD�\

-de Lisboa, na puobcaçao,rolellll� ,

da [anél:a BulladaCruzada•
. �

.<
'U

lii/nitus enim theftu;'"l ef1 homtnilJus: quo'
, gui�ïfifunt,p�rticjpesfoEtiJunt ami..
,

.' ,c;ti� 'Dei., ,:Sap�:'�1,n.li. .

. '

,
, .

£�p'li�aç�Q do Thema.: -.:
. , .

.

J �
,

, .....' , 'i t.. \ "t" �

.V:y, Illullf( fen�r ,&. CómiíT.ario
G�r.atda fanda BlJ,l1a.da Cr,,,!-zad�j
e1bs Ipal��t.ras it O P�o;ph.eta,& Rey
.S�lilirna(Hl� 17�{c�p.\tJ.l-lq do,lifJre,.,da

.

. : ' $�b(por���fçteu�Q) 14i,(YSP.i!i��
6todj&ou� ,quer�m,dil;ç:r:.DJilh:e de Deos \':ef;
\:0, If. Sabedeeia do P�f Eternof�� p:araós ho ..

més�hcfou�Q jnijnj�o,,'ld� ,qu�l todos:G�'qu� b.P�
vfara�)fiéaraó,�ar!icipflhte� d�;a,mi(ad�·d� ;Qe'Ps,.
Pareseome eíle Thema accómodado a eíle fan ..

éto, & alegre dia da publicaçaô.da fanél:a Cruza":

_c)� epl o qual a Sanétidade do Papa Paulo V. N.
A J \ Sc:

'2,3�
.
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� Serma,tfeito�f!Jb1iC'afaõ
Senhormouido com es pios -, �� juflos rogos de
rua Mageftade abre,& difpenfa o infinito chefou ..

'

to da Igreja Carholica , & Apoílol éa Romana'
cheyo dos merecimentos de Chriflo N.Se nher, I

& da immaculada, & Iempre Virgem Maria ver­
dadeira mãy fua , & Senhora nof1à,& de todos 0$.•

(anétas., para que nos prouecados com a abun­
J'ancia de tantas riqueaasefpiriruaes , &:. indul-"
v>g�ncias � com n<?llo.efpirito nos exciternõsa to ..

,

mar de nouo a fanda Cruzada.para qu,e- perdoa­
das noflás culpas, & penas deuidas ao riguraro- '

fOgo do Purgatoeio fèjamos participanres da ..

mifade de' Deos
"

'que he ri fummo bem que a�
almas dos juflos pç{f�ell1 n� .terr�. E por quanto.

. �breüidadè do tèmpo não' tàá.lugár a tratar· em,

particubr de 'cada hûa das ricas, &. ferraofas
,jQ,Yas defle ther�uro dé Cbriílo àoílo Deos", &::

/ S�:dhoPJior fereminnumeraueie e,omo· diz; o.A..

pb�olé S::Patllo, , '"uejligabiles di1J;tiæ' Chrifti; rÔT
-

. com o-diuino fáuor, tra-tarey' de fu·a in.linid'ade, &
necefsidade ! quâo infinito (èja- ern il, quai> pro,....

_ :ti�itO�é p�ra:nôs;porqtle'efre� faó es pontos pf;in�
:tji;-aC$:qu�'c�n�em o_1l0�'''Ih�.ll?a�

1 • � ,
.



da�'l$ulla dn.S, Cru"{adit."
C A P I .T.. I.
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r Qgaõ rico Deos criou 'e.fle mundapára re«
mediados bomês,

. "

•-"':�
S Philofophos antigos para mcûrarem quaõ,

-

Iti �� perfeito , quaõ abundante de todas as coulas
M �. neceûarias á vida humana, quaõ cheyo.ê; .rico

..

_' de todos os thefouros , o author de tudo, ne)
I 'prineipio do tempo, criaraeâe mundo , chamaraõlhe

" .

'filho de Deosmais moço; M�ndus enim hicillnùr Dt#plitis p"'ill;�.,
.�, 'Vlp4ufmfibilis. Senior mim. hO(,n'�/r.dill4r.ftd intelligi- �pdiJclJ

, t#r: ,t/,�ipr/} iure prÏ1mgerûlurallpudP"lrem flJllfJf', diûe Phi. Jil ,�m":� lo. no CangueHebreu, na philofophia Plaronico.L ELl� t��. p�,�, �undo (enûuel �ueDeos nos deu he (eu filho mais mo- P�J�!fort;.iO. OÚCJ;o cem elle mais amigue) q�e eûe " o qual naó �p;.
·

.r

fe dà, mas {o {e enrende:o qual pellaexcelcncia.ërdirei, S

to do (ua prirnogenirura .. & morgado lá fica. & perma-.

'nece com {eu Pay.;Naõcuidej's que ellephil()fopho r�f-
. �eio'uolobcrano myflerio daSanail�Î;n1a Trindade,�&
que enrendeo ter Deos Padre hum Filho Vnigenito,
qu�· permanece em (eu Iêo , & eflencia, mas COI)'1O era

Platonico charnaua à ydea 1 & imagem do mundo que
.. reluz na eflencia diuina, filho de Deos' mais antiguo,.&

a elle munde que formóu.naô aca{0,Q."I3S retratado pel.
la icmelhanç;l que delle' no entendimento diuino prc­
sedeo , filho mais moço. Por eûa cornparaçaõ.me en­

tendereis: �er o ouriuez fazer hûa peça.deouro.pri-
< ,mci...,o de por maõ à obra.fôrrna.êzconcebe no ent�JÎ:r '

1dimento hum concepto , & Imagem por a qual e�'�c,-
" A 4 rior-



..._..
'.. riormente a delle fabricar. A eûa imagem chamaô O�

philofophos Vcroo, pano t & primeiro filho do enren­
dimento, & à obra exterior por ella eïculpida t filho
�gUl'ldo. E pOEt}ue,? YC[,bo, & imagem h�a. denrro 1'10
enièndirnesro I & a obra fabricada t de fora, dilferaô
os philofophos qot ó filho- mais antfg\lo de Deos fica­
ra uelle, & {�efiemunde (eníiuel filh,o fe� mais �oço,1Iio.S-'�etiã :' Ml»S €(!)ntudo'Cl�o-t'Aaf-�,_ & ènrfquècera:'è� �
mo< filho feú., pb� que tegllndó. {ombra- de {ua bonds- �
«e;-,& obra JènG�ld do (nas maês • Cneuo raõ·pcrféi "" ..

, 'e" q.ue o mefmo. Deosdepois de o- ter criado- eeue g()f­
CtrKl.n'. to cft\.tct á, p�(fei'çã'o;, ordçm , & fer-morara delie . rF
Jí� ; ::\;

.

�'t' Ptt!J �,.rtlIa qy/�lfe('er'tt�.,-�� á'ni'tíYa[i{l �()>>-a� V�o·De'ofr

�', tudo qua1lllto tlInha-· telt'&', st era [t1d"O'· grand'ementé
Lld�' �perfèit�> .' E a Paraphraíis lCaldaica. explica: et'delec4

.

" Mlu, eft Deusm opeiJ'e (iU):. E deleitoufs Deos n,ól' fùa' Ó'_",

. 'btai': Deuaos eíl:--efea filho mais moço(fálando' :to'mu!'/',.

_

ci� dos p,Mlo(ephos 1 rai) elley'()\' de' rôd't,t$�§)bc,ii ne _

,

�cífarios f at vales à�vi-da'h'LJlma;naquè'oEfpjúto San:c';'
S .

t<!J fàJandh t;!lomefrtlo mundo dilTe: Et hbt 'l>l1Îue1pmi,.tp--.I.J"� IfUOltmti1!t� ()mni� fci-e1'Jli�m,114.bet v'f)rù'" idelt. -E' elle'v'"7.. *iU>(,li� que: :ern. fi co-ntem tud'o d:1 vczes , & 3p'l'e'goli3(fk!Wed'&f_tá ,i 0' pbdtet' ti a-bo,ndade',:& liber'alidade'de
IDeos ;: que' fby �af.llt�: qu'e -eneheo �' t�ee' da- terra- ,db'_Abrest de-beniaas, de,a-mores �. de manëimenros ) de
cmÎ!æaes;,.dO'IiÎ'os't de fontes;; & paraque' de-todo folfe ,riÍG-6' ciiii0Ùi nas vt'as d'a'. [er-fa�fi-qui€Sim'a'5 mirras, êÚhe:­fO\'t�og:lÙë'OOroll, & ;l'-ata"œnfb:rme'�o que:difle o fano-

l"b��8l., to-Iob ).'I£'�' éo,t}Î{'él' &OS. bo:m& fez: ma-n-ifcfl:o:: Hahet
.

p. J� -tm/M",. �t1Í�U11I'fliarum piímipia:::: rJ-. nrD-/�ruf tjlin'lJ!HJlfWl-JifNr,. j'.Ir, ,tata,. &'o,eu-t"O! nas veas da, tcna'tcull {Î.1�
�Qmà--&!Go�a'" (

,I i'
.

Mas;"�

'/
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'

Mas coma eleganrernenrc .ncrou P linio naõ c"tf!. lih.H.tn
I tentes os hornês ,�om os. bés que Deos puzera íobre a Prem..

"I face da terra, (endo ella benigna rnãy, tertil, & prouej­
tora a rodos com {cus fruaos de conrinuo , leuados da
ínfaciauel auareza, não reïpeieando as entranhas de rat>
piadofa mãy ,lhas abriraó'&,a efsalaraõ.para lhe tirarem,

�
o ouro que Deos em (uas veas efcoudera. perfrquimur.
omnes terræ/ibraJ (diz elle author)videml11rfoper excatÎa/'á,

• "mirantes,dehifcere aliq(lItndo tlll,t. i,!trá»ijè,ere illam,(eu, veró nó
hoce/iam indignatione flcræparentis exprimi poflit. L Perte­
guimos, & rompemos todas as veas da terra atê o cabo,
& quando a vemos excauada.arè o intimo , hûas vezes

Iouerter.oetras rrerner.elpãrarnonos.cornoqúe ill() naõ
\
/':. foradeclarar ella a indigiiação que contra nos tcm;;porq
0, �èndo miy tão piadofa, que na vida nos {uaenta;" & na

, motte nos recebe em ruas entranhas.a rraramos taô mal
& a troco de farrar naifa auareza , lhe abrimos as Yeas,

rompemos as entranhas, & a pizamos , & calcamos ëf�
quecidosdos beneficies que recebemos 'da mãy de que
fomos criados; Imus in vi/im, eius, dr in{fde manium (Jpes plini,
querimtls. i. Heirâo grande a ríofla auareza que naó ref- fop'.
peitando âs entranhas de raô piadofa mãy , o furor da

� auareza nos faz chegar a bufcar riquezas no lugar ando
defcançâo ós defuntos.

.

',' ::

_E ern algum modo fora eûe mal fofriue! (diz o mef­
mo author) le para remedia dos noûos o comerrera­

mos: mas ay, & muitas vezes ay de nos, que efcalando :,
a terra, & rirandó della o ouro, dobramos os males, &
creíce mais a materia dos vícios. A terra ficou e{got�da.
mas-à auarcza não ficou Iarisfeira , ficou ella mãy nor�

fa deípojada dos theíouros q-ue dentro de fi tinha ]
_,

mas.os homens naõ 10 naõ ficaraõ com remedio �
r:j A J mas
I"

,

'.>�
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S,,rmãofiito itpublic4{4:ó <�
mas rn,�yores danos , porque naõ bufcarâo.as riquezas
pa.ra meíiaha, ll\as vaidades, profanos víos , & deleites '

mundanos I !2.!!_qto enim cuique fodieruJi (IZUfa medicina efl:, (
.f\ q uâo poucos prouocoua canar a terra o defejo deme..

-

Iihha, � {l,�o a auarezat
,

. ,- (

C A P'I T. I I.

I
'VOJ'thefluros ir1J1ûtos que (j'CPAj Et�I,ri� ;

..

. 'P0Z n« hfl,manidade de Chfijlo nojJo ,

,

Senhor encArnando.
,

.
�

'.
'

II Hegou a íabedoria humana a nos �izer que
Deos criara eûe mundo (eu filho mais moç

,

,

abundante de todos os bens, at. ruas entranhas
,'. çheas.dericos' thefouros, �.t"1FJilbC;mlluaq ma]

O's'�omés fe aproueiraraõ delles: m:.. s � pqllQf9.phia di ....
uina, &'a fir,me Fèque da Ley ,dà Graç,a profe(fan;l0S
nos enûna myn-eriç�muito mais {ubidos, & iQ"nitamé.'
re a rodo o enrendirrïenre, Iebrelcuados. Primeirarnen-:

.sÓ: te nos enfina não ter Deos mais qu� hum fô·fith (1) gèra-·
do, pello �pte!l.dirnentç do Pay ab ocerno:P'nf/s tfl£iliu.s, _

o« diz S.AchanaGo'n6'Symbo!Ç>; � que ch,egou {eu a-
,

mar a nos dar não (o o filho mais qJ9.Ç9� mas o fcu filho' op'
proprio 'ynigenifo eternamente mais anriguo que eûe

mundo.que de 6lho de Deos não rem mais CJuc o nome,
� (omb.r;l� Eníinanos gue aquelle filho, 'ô? Verbo quo.
os philofophos falando meraphoricarnenre differaõ

que pello direito de, (ua prirnogenitura permanec
' no

Pay, & nãofe.'podia dar, mas (o enrénder , Deos alsi a­
ID<:>U omunde J' qucpQ'sp!or obra o que os Philofophes
• r »

"
" ,

ju la.,,'

------
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-

. -,'jlllgarão íerimpofsiuel, & o deu para remedio dós 'ho-
.

rnés. Nitta (o ouue algúa femelhança: que arsi C0010 ti­
nha dado aos homês o-filho mais moço perfeicifsimo,
abundaunïsirno , riquifsimo, afsi deu (eu vcrdadeiro , &:

Vnigeniro filho infinítárnenre perfeito, abundante, d·
�. co. &. cheyo de codas os thefouros neceílaríos à Ialua-

çâo de quantos hornês nà(ee'r�o;hèll:e mundo.come diz
.

_
S. Paulo: In quofoiu omnes theflttlri abfionditi, erial) nas Ad Co­
ve�s do filho' mais moço -riquezas J

& tam bern nas do Jof{.:..n.t
..
mais antiguo.quando o fez homem.mas efta foy a díffe­
rença qu'e a cooïça tirando as entranhas, & ralgando as
voas ao filho mais rna-yo; e{gocoulhcós theíouros (por­
que cobtça tudo efgora) mas asrentranhas , & veas de
Chriílo abri�s '3 Ch�rid3de de (eu infiniro arnor,a q,ual .

hl"t�do me�hora�& aeretceura.como dlZS.Amb(ofi�:Cha'r1�f::·o JI.�tar amnts meiror", .

,',. e 'la c.

'� Muiro he para parmar, ou chorar , que por mais ou- (('1" 8.
ioo que a auareza tirou das entranhas cla terra, não fica-
Ião O;S hornês corn remedio, mas peyores : mas muyto
mais he.para alegrat faberque he o thefouro de Chri- .

. fio tal.que por mais 'que os Summos Pontífiees delle
tirem para dar remedio a viuos ) & mortos , não (ô Ce '

.

não diminue, mas crecè. Por onde o Papa Clemen- C�em.G.
,.

� te V I., ellegancemence di(ife.-no cap. rnigenituJ: Non
tfl. timend�m qtlod Ihdaurtlr i{le Ealejiæ vnquarn exhauria-

� tur ClJm contineat innumèr,biles diui/ias. Ch,rifli. ideft , Naõ
.
tens que temer o Chriflaõ que efle thefeuro da Igreja;
pormais indulgencias qu'c concedaõ os Summos Ponti.
fices.Ie dgotc;porG)uc eiU fundado no valor infinito dos
merecimentos de Ghrifto.Confirtnafe eûa verdade.com
.a repCO{ta daquella cur io ía 'qudláo: Se depois do mando
-acabado duraráainda eûérhefouro diuirrcë Arai-aõ .da

Ao6 pc�

6
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Se.rtu�õfiito,â fuhlicítfa'ó
pergtll1ta he: porque entonces nem no mundo \>iuos,<;';,'
nem no. Purgatorio aucrà almas de morros a que (e aja !

de applicar, & os que eíhuerem noCeo não rcraô ja ne­

cefsidade delle, & ,0S cl" inferno náo [e poderaõ apro­
ueirar:Refpondern com tudo os Theologos que depois
deacabado ornundo ainda efte rhcfouro durará , para

qtle os hornês vejáo quão grande foy o preço queChri-

fio N .Senhor deu porelles � pois depois de Deos [er (a';"

tisfeiro de todas as culpas.ëe penas deuidas aos peccados
dos.homês,o que íobeiou foy in6nito.
'.'.p (ando Rey Dauid viuendo ajuntou muitos 'mi­

,Iho.és de õuro para a fábrica, & expenfas do templo; ar­
fi dos defpojos dos enemigos de qu� rriumphaua nas ba­

talhas (que.efre foy Iempre o cuidado dos Reys pios. &

(anaas) como rarnbern de feu peculio, & pobreza 'vo- ,�

,
' )

'Juncaria em que fernpre viueo cortando por roda a vai ...

, p'
'

"l dade,'& (uperfluidade,.'EgQoblu/j de peculio me«; do inpall-
1. /lrll. l' (j'li rs: umi!

(

)!ler/ate mea, ou como em oucros.œ II ,.t",IOl1emea trumi -\ ,

�.:,&�, lia ta}enta , que vem a montar quaf cento & o�to mi - r.
lhoes:Morrendo mandouíe enterrar como teûifica Io-

'.
2.911.3. (epha com grandes thefouros.para que depois demorto

ts: apro�eí[arre ao (eu Reyno nas nece(�idades'9ue I�e (0-
'

,( IL'P. breuieïfem : coma foy quando Antiocho Pro blfio,de

7''''ttq. Demetrio cercou ao Pontífice Hyrcano o qual naquel-,_
c.v Ilm'le aperto abrio oïepulchro do {anél:o 'Dauid ,' & tirou

'
..

delle quarenta &c quatromilhoés de ouro que deu ao c- ..
nemigo por leuantar o cerco. .'

Do melino medo Chril1:o noifo Senhor viuendo

.ajuntou grand.es rhefouros para a fabrica deíla (ua I­

greja) l$l infinito valor dos diuinos Sacrarneutos ,
.aC.

fi dos rriumphos q'uc teue do demonio, como t.e (ua

{anaa pobreza, [cu humilde Prefepio �
continua

õ afpereza
....,."

-

c



'l.4rz.
-

tia 'f1ulla �tl s. Cru�4dçÍ. 7 � 35'
afpeFeza de v-ida : & "morrendo .euter toute (Om j,nH:f.lÎ
tas riqlilJcz"as para que depois da;. {na morte (iudlen) é�
ViU0S , & mortos remedio no rheíouro de {eu preciof�1
fangue,€}ue na (ua Igreja deixaua, Grandes foraõ os d!,­
fouros, que Dauid ajuntou para a fabrica do remplo.:
grandes.os eam que íe enterrou, mas correndo o rem ...

pe (a que ehamaê, e;lax rerum, comedor.ôz gaíladordas,
.

couras) ou as neeeûidadcs (i}ue Iobreuieraô.ou a cobJi-ç.à
dos hom�s in Iaciauel os e(gotoú; porque Herodestam..

bem leuado de (ua grande cobiça abrio o Iepulchro à�
fanao �I!y , ,& tirou delle muito dinheiro como Genta

O me(mm Iofephe: Oscer» que Chriíio fc enterrou nem
JIlc€�fs.iclad"es clos homês.nem cobiças.nempeecados os

pudesâc nunca e{go�ar;.porquc: lhe deu (eu Pay Eterno
em premio- de (ua Paixão, que morrendo.Iepulraûem
cwm cUe os,má:os,& ç,omfua'morte enriquecefle.os bês,
eonformediíle I {aias : Dabit impiospf(),fepf�ltltr", 6- dÙlites Ijici.c. n;
p�' mallie fùa. i, Dabit ei Paler ,Æterl'lus in premiumfote (ma,,..,
tis, VI eum ipfo'fepaliant4r impij,6- illftos diuiwfoa 1/Jor.1t effi�'
cial: (egundo explica doél:amente hum eornmentador or. \.. ,

d í1.' h bi c: .

cl' S P I .c ùi
rire"",.

elle a Ito; conrorme ap.quc JZ.� •. au o: Conjepu It �m.6.
(um ipfo per baptifmtJm in mortem, Vl in nouitate vi/dt ambu, '

'emus. .i, No baprifmo que he retrato daIepulrura de
ChriO:o ,fido noûos, peccados fepultados quando hos.

,

metem debaixo da.agua, arsi corno elle dreue ere's dias
no coraçaõ da terr�,'& rcfurgindo nos corn elle � noua
vida pello .merecimento de (ua morte fiquemos ricos
de (ua graça.' , ".

. , .. �

Chriílâos o prinGipaJ intento da publieaçâo da fan";
(''ia Cruzada he fepulrar peccadorcsçêz rornandoos juf.
OOS. enriqueceles com innumeraueís theíourcs de gra­
�as e(pirjt-\1·a.es. O{j>rimeire q.ue fe vos pe'�e;he, Ãue fe-

I� • A ;r :pult�i$
c.:' �" )"
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Sennaafeito �public"tça'ô
pulreis per cados , ql1e vos confdfeis delles com cora­
ção contriro, que cornmungucis com a pureza deuida,
porque ficando parricipanres da amiíade de Deos Icjais
dignos de alcançar as grandes graças que ojc dclt'e di .:
uino theCouro o Summo Pontifice vos communica. Se
acobiça, & auarcza corn irnpiro leuou os rnortaes.a e(­
ealar a terra) & abrirlhe as veas, & yr bufcar osrhetou­
fC>S terrenos arê no lugar onde defcançâo os mortos,' a

_ feruoroïa charidade , o verdadeiro defeio de tua (alua ••

Çã0, como à Chriûâo , fe de verdade niílo cuidares) to •
,

não ha de leuar a yr bnfcar o theíouro das entranhas.ëz
_J veas deChriûo para ficares rico de íeus merecimentos,
", puro, & liure das ,penas que deues ao riguroCo fogo do
Purgatorioz Não tens que te cançar para te enriquecer
deûe theíouro, porô as entranhas de Chriûo ja o amor,

as r:elJl abertas.ja as yeas de feu Cangue eílão rafgadas; rô
reûa que cauCe em ti o defero de te veres fico do the­
{ouro de Chriûo , o que cauïou a cobiça nos coraçoens
d'os hornês para fe enriquecerem do ouroda terra. " _, '"

,l' .: : ... �

• ': .. i ;..1. C A P I T • II I.
,

>

f!gantâS;& QU.10grandesJejaõ aspenas q'
tlcpois deperdoada a culpafe jfcaõ deuendo
.: '

ao �urgatorio,fe nefla vid,�.nos def
cuidamos defozer plensri« fatis ... '

. "fafaõ delIas.
. L

_'
.

Va�tas ,CeJão as' penas,que .deuernos à diuina
luLh)3,,& noPurgatorio pagamos; fe por elias'

"

.

. DCa.

\
(.



neA:e munde não farisfazemos.Iô o {abe aouclle Senhor, I

Contra quem pcccamos, �Ilt� íera cam bern a graui.
dade delias, íabernno (dizem os (anaas) {o as alrnas �uo 'J

a� expcrirnenrão, & padecel;t1. S,Augullinho, S,Gr�go:-, A.U , ,;rIQ, & S. Thomas dizem que a rmruma pena do Purga .. deJ�:a;I�...r torio excede à mayor deûa-vida : FœY/1l FI,rgatorij minimA Greg.illexcedit maximam huius vit". E íe efhuerdes atento yrei P(.3.p£n.'
conjeéturaudo pella dioina Efcripcora.ern algúm modo D.Th·4'
� multidão, & grauidade delias. Paraenre'ndimenro do [tnt.d. 11
qual trazei à memoria, aquella parabola ëí Chrifl o noí- '].2..
fa Senhor pos l'la Euangelho,daquelle homem Rey.que '

quis tomar conta dasdiuidas quecada hum de {cus {er- Mat.,.l�
uos lhe deuia. E diz (aô Marheus , que-corneçandoas a

'.,

tornar a (cus deuedores,o primeiro que lhe puíerão d.â­
te fay cornprehêdido em diuida de dez mil rale nros de
ouro,que he granditsima quantidade de dinheiro: porq -

pbÜt> que alguns digão,quc vem a montar (eismilhôes
de aura, rodauia {egun,do os que {ahem melhor_da valia
das moedas anrigas,& ql1anro irnporraua hum talento,
vem a fumma a ler muito mayor. Porque bum talento

f
.

Lgrande do qual {e deae crer qye Chriûo noílo Senhor ,::�:. u

alyfalaua, para encarecer o muito que por noflas culpas
deuíarnos á {ua i uítiça , tern noueccnros reales de oito,
quc vem a montar duzentos oitenta & oito mil reis; &
mo dez mi 1 vezes multiplicado vem a fazer íumrns'
gr:andi{sin�a: E raõ grande que fe atreueo o tyranno d9
Amaóa íobornar , & mouer El Rey Aíuero a de,cretar. . ,_)
que' P?recdfe roda � I�açaõ dos Iudeos, pr�met.e�dolhe Ifler":l"ldez mû talen [OS, .Stttbt plsret vt pereat, aerem milli« ta/m, n.s« .

.,:/um4pptndam arcar#s ga!::J,f tue. Nâo pode [er piqùena
fumma a que deuerno s à jufliça de Deos, aísi para in:-­finidade de {ua pcílca diuina, como à fllultidaõ,d;én,o,(;,,;,
" ; "

-,

fo sIl '
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""'..._ St"rnuJofiÎtr; Jpulilicaçao
Tr'd ;;,fi-

r<1S. pecca ..lo.', q ue come -<-tiffe� Rey Mam�dres excediaõ
_.

,e t \ I -. r; ,

E 1-'ne Btblíte;- as areas co mar. Pe'-CIlIi' Juper nUfJ'temm Aren'oe marti.
.

a et.

"at.eiuSó de {erem tatues, hetaõ'pezado cada.hum.que dizia Da-,
I 'I. �'.'I' ui4.€artegardmlhecorno,carga pezadiCsima:Etftcutonul,
�t, ': .: gtttue.gr�utlt£ fontfoper "!e.i. Mous peccados me pezauaõ

' ...•. tanto. que me taz iaô (ofobr.ar, & nem rnedeixauâo lo­
•... '

.

_ lJantar cabeça. E finalmente earregaõ tanto que quan-
, .. do 0 Pay Eterno OS pos sodosfobre os ombros de Chri-.

'L ,;\;, .Ilo noífo Senhor eûande na.Cruz crucificado; corno
.

-;. diz S. Pedre» P()l'ltluitpfCc�ta.1JI)flrA foper lignu.m, tremco
.

a rerra muito,o qualtremor,& renemo[o S,Hda.rio.atri _J

:H�'"..;.'" bue ao gqmde pezo gue aterra fiFl�i�. (obre fi: Terra.in(
�. frtntt. tremuit trd omu' Dominiirtligno 'pendentis; «orno. fe diJTcra:

, .Tremeo,porque nâo pofro com o pezoqUie {obre mim

finro, arsi dadiuindade de Chnílo , camo da mulridaô
dos pcccadosdc todos os hornês , que foraô, & hão do
fer at e o fimdo mundo.' �. '

, Se-rancoèarregâo pescados, & p!ena:s' a elles deuidas,
poíbes (obre os .hôbros daquelle gigãte.d-e d�.br:adaJub­
Ilancia Chriûonoílo Senhor quea- terra.ê; aCruz com
elle trerneo , em teûernunho do grande pezo' , qU311t9
mais. pc-zar.ã.0 poûos febre nolfos fracos horn bros). Quo
refia O Cb'rifrão, (enão.com nouo.efpirito , & feruorota
deuaçaôremeter , & abraçar a fanéhBollada Cruzæda,
pois aos viuos cul pas, & 'Penas, aos defunétos as penas
plenariamente remitte?

-

,

C"u�;H
-

Segundo aforma clos fagrados Canones antigame:n- -

'1.•. I�. "

're fe'daua ern penir.encia,de cad� p�c.cado rnort�l gr.a.u:I!
-, íeteannos de p-elmenCla publica iejuando certos clJ3S

.

€ada femana,& faz6do outras o bras penaes '�por' 05'.m(�$

graues fe dauâodez.êz pelles graúifsim0� doze; & ajun­
-fando fere;a fere, <rlaz adez .doz ea dozcaænos de -pe;l\i,-

.

(.
- '.

./ tènc�� #__ '�
\..I
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"tencia dena��a�:a�:o:c�;�:�:�::�:s peefad; �
-que cada dia, & por toda a vida c on.etremos , vèm a fa­
zer hÚJ diuida muy grande. à qual refpoudern mu yros
annos de riguroÎo fogo do Purgatorio,legundo a difpo.:
íiçáo da Diuina Iuíhça. E pois de toda efta diuida nos

liura a ranéta Bulla da Cruzada! ql1em pode conûderar.
elle grande beneficío.que com feruor.Ie não aproueire
delle.

Ouui dous peccados em que rodos, ou quaf rodos
eflaes cornprehendidos. Diz Plutarcho erão muy fami-

'

liares culpas entre os Gregos Debrrc,& Mentiri, deuer.êz PII/far.
mentir.porque dres dous viciov.diuidas.ëz mentiras (aó tom.z •

.

gemeos,yuçm deue de ordinario mente, & diz ao acre- quod n'O,
dor que arnenhãa pagarà , & arnenhâa diz que o outro oporteat
dia.ëz com mentiras o traz em prolongas muyros tem.finerari

�- -pos. Outros não re afronrão dementir publicamente
. .lpor efcnprura.porquc forçados do grandè gano do vão
,f eílado que querem ruHentJr,comettem rrapaças,& en­

ganos,vendendo a meírna peça a muyros.êz fazendo ef-
criptura a diuerfos.de modo que quando vos não preca­
raés,a fazenda que cuidaueis pofluir.corno vo{fa,(ay em
pregão na praça,por efl:ar obrigada a ourrem.

Viueo Portugal izento deflcs vícios naquella ida­
de dourada de noflos aurepaílados , antes de entrar
nefl e Reyno a vaydade no venir, a demaGa no corner:

o E}G:,ndo os homés , & mclheres veûiâo para fe cubrir,
& náo como hoje.para ïe mofirar: quando camião pa­
ra {ufl:cnraçáo da vida, & não para regalo da carne:'

depois que. entr\lU a vaidade, 'que tudo deftrue
,
&

a dernaíia , que tudo-desbarata, por (erem vicios ga-
fiaovres,& efperdiçadores, entrarão as diuidas, & men­

I tiras iunrarnenre com elias: porque como não baila

para

I )
J



, Serm(/õJ�ito lipUblicdçaõ _

.� pa:rá o f,\Ul1:o com qué quereis viuer o proprio, com a .. \��
,:',

,. t:i:onto(a� manhas, &-ardis vos aproucicaesdo alheo. " \
Pois lc eflarido Vós nefbe afrorit ofo , & carregado ef-.

tado maudaíle (ua 'Nbgell::ade hua prouiíaô que benig.,
narncnre vos perdoaua cudo o que a (ua Real perToa de ....

'uíeis ).& que de Illa fazenda camhem fe pagaffem todas
as diuidas que tiuefleis hûs aos outros; que aluoroço,
que alegrIa fora neûa Cidade? Correrevs , naô quiera-:
revs.irnportunarcvsos of6ciaes por vos darem corddaó
de' quica, & rernillaô plenária, andareys a' qual primei.
rc,a rnirn.rnas a mirn,aminha druida he mais amiga de­
ue preceder no.perdaô , parecerauos o dia da:>publlca"

, ...r . çaó da prou; (aõ de Iua Magefiade dia de Paíèhoa .' So

algl1errLVOS quifdfe impedir-a rai publicaçâo.irareyfuos
, grandeme.nce contra elle pot vos dilatar alcançartaô

. grande rernulaô, & beneficio. Ouui agora a S. Baíilio

Bafil.orilt falando em íernelhanre cafo: Si mulm: tJfu, & reipublê.,
exert.ad ce debérCJ; & erisdie», ,decijitmes reis per ;:O(·W tabulas ,dem1. ,

!,bl'tptl(. :Cúttt efent,:deinde quifpiam per calumniam exoriente h/litll in-
.

dulti[scere consretsr, indígnareris 'VIique aC 'Voci{trareris. i.
Se cu eCliueffes cornpreherrdido em diuidas da republi­
ca, & fe apregoafle hum perdão Real , qu'e ra{gaua, &­

anullaua rodos os afsinados, & papeis das diuídas anti­

gas� fe alguem rnalícíofamenre tc quífeffe.irnpedir a pu- lO

blicação de râo grande benef cio.contra elle graucmen-.
te te índirrarias

, & deras vozes, & brados que todo o

mundo te ouuira. Pois íe iûo afsi.fora nas diuidas tem­

.poraes : & tu nas eípiruuaes não deues.a' Deos menos

'que dez mil talentos, & oje não [à te a�regoio perdaó
. de todas as diuidas que deues á Iuûiça de Deos ; ,mas

. alem diffa te 'enriquecem com innurneraueis riqYezas'
. de Chrifbo , como te não has de alegrar fummarnenre

com



da Bull« dá S. Cruzada.
com a publicação de perdão táo geral. Regere muito
Chriûào que queiras entrar no ccleyro , & caía interior
de tua alma, & reuoluer deuagar os liures das diuidas
que uc ues à Iuliiça de Deos; entra em coma contigo,
tra ze it mernoria rodasruas obras , Gue irnpo ísiuel {erà
não re aferuorares p!lra receber raõ grande beneficiee
Ingredere (diz S. Baíilio) inpromptuarium anirtJ£ IU4, reuol-•

ueja{for141'fJ tuorum memoriam.
.

.

, Praticare que mandando íua Magcflade reuer os li­
uros dos centos deûe Revno.íe achou deuerernlhe mais
de tres rnilhoês : íe tudo 'Ino Ie perdoara aos culpados,
quaô alegre forao dia da publicação de tal indlllgenciaL
Confetlar, comungar, dar do us reales. de efmola quaõ

.: _ pouco lhe pareceria/por r fe verem em aq uelle eûado, a
o que o, prouerbio anriguo chama-felice : Fdíxqui»ihilde-,,

.,IJet. i. diroío o que nada deue mais que amor., Se ouue
â poucos annos quem por (e ver liure de lhe ccnfiíca-

..

rem as fazendas. de cûarern prelos nos carceres , ,&[e­
Cegurar de podercm(er queimados no fl'go defie rnun-�,
do, deraõ hum milhão, & .mcyo:cu Chriftáo que deues
á diu Ina Iuíliça dezmil talenros , lX por teus abomina ....

ueis, & innumeraueis pcccados eûáscondènado ao car-

.cere do Pmgarorio, & a arder rua alma no riguro[o
fogo delle, como re não ha de parecer pouco rudo (;)

que re pedem �conra de alcançar tão grande beneficie,
& víar da (anéhÆulla para te ver liure das penas, & di­
ui-das que tâo deuagar re pagão n aquelle fogo, que CQ­
mo ja díílernos de Sané1:o A uguninho , & Sa)1éto Tho­
mas he mayor (em comparação que toda a pena dena
vida.
" . Concluamos efle pomo com hûa comparação : Se
hoje enrraûe neûa Cidade hum medico mais doél o .na

medicina
,.

) .

24.5
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Sermãofeito dpuhlicaç�l)
"'medicina não s

ô

que rodos osAuicenas,& Oalenos.æas­
que aq uelle grande medico Pæo n.do qual dizem os an·

.. tiges que curaua de codas as infirmidades, iuda que foe·
.

fern incuraucys,& de todas as feridas,fem ficar fealdade,
nem Gnal:fe efhemcdico vindo de nouo'vos prornereûe
.corn verdade.ou com engano(como fazem alguns) não
so de vos curar de rodas as doenças, mas de vos reíbí ...
tuyr voffas primeiras forças, & tornar a flor de vcfla
idad-, que correr feria a elle! Senhor Doutor fejays tâo .

bem vindo como dia de PaíCoa,apregoãode vôs coutas
_

admiraueys.dizem que curays do rodas as doenças, re­
fii[uis forças.rornavs os velhos moços.tudo vos darei (o
me tornardes à primeira. idade: porque as pernas jà mè
Ieuâo mal, vcjorne carregado de annos , & de peccados ....

enfadorne já dcandar incubrindo das, tingindo cab'\;"
ça,& barba.que por mays que tinja.Icm pre as ra y:zes das
cabelos me dcícobrem. A mim tambcm me dà pena,
dilTera á outra molher, ver efl:e roflo, que tantos annos
curei para enlaçar almas de innecenres ,

ou impruden­
tes Jà tio arrugado,os dentes quebrados, & (er obriga-
da a víar de poûíços.ëe não me valerem jà todos os arti.
ficios para incubrtr asfaltas, queo tempo configo trou­
xe.fe.rne rornardesa flor de minha idade, & reûituyr-,
des forçás antigas,frefcura,& bom parecer, não porque
queira tornar a fracos mundanos.que enfadada eûou de­
ruas mentiras .rnas para fazer periitcncia dos peccados,
que cornetti ngs annos que corneo o pulgão:tudo quan-
ro me mandardes farcy.não repareys em preço,nem ou­

tra coura; porq�e tudo me parecerà pouco. Se vo� pr04 ,

merefle de fazer [udo illo, que alegtia Ieria a dè'vo{fe
coração? Dinevs : Senhor tardays em virmos a preço,
não ley jà qual ha de {cr a hora

..
em que me veja liure de

JI' doenças,



tia 7jJù'lla dá S. (,tU{tUld.· n
."-aoenças,fr�quezas ,. & males qûe :cl id�dè me cautb�J a,
rtfpondoffe: POti-C0 heo què de tós q neró, p.-trt I'ttH� ..

ilhas, & maëeriaes dez Cruzados báRio. S-enhot tão­
pOUGO por me' tt>rnardes: {audd Pedi , pèdf mûs que

·

tudo cia-rey.
"

..

• Pois ChriŒáo;ngrtdere inprpptll4YÍllm 6nimtt fR�, entrá
l'la cara hùtflO'r dt' tua arrna,c;M�fMel'a· ruas doenç;.! ef-

a. pirítuaes , cuida a fraqueza-- de' (!làS forças, pa'fa fa'2e'rès
· iglial penireneiæ do rl1"tllté>'que ddJê'S':tb fogo do Poi-

� gà[orio� vè de vagal' earn protonda c'on6deração' tfàãodí.forme , & eneelbénrado te teilnão es muyros annos
de teus peccados/e pot tbbtar (ande,forças",. &. fermó04
fura' corporal, tu'd6 deras, tudo te pærécera pODCO, qt1C�deues d'àr por tt' v�r tornado hój.ea &r de tua idade ef-

,. � pirinral, liure de toda a ctT<lpa- 1 & pena·, & rett:itlilÎ'tfo ao
o �óldd d3' tnnocencia bal'ti-fmaf,como quando (aHh�' da
;caguàdo bapnfmo com hú", a'lm:rbeHa,& fermófal�4'­")mdáf) gmifi infanttsiri� i1'lH'Occenét:t como mininos Ii.à,(:­
eídos daqUielI:a hou I &Jeiters pa1"dÏclpatl res da�'an}:ifa�
'de Ocos. ' .

I ,

• 1)QS grandes -priuilegJ_os que' eon'cede' ti �
, fonf!i1,'Bulla dafru�ad(t"•

•..
A M ' na mefli'(:o' rio nlllndo' q�e' .re pdífcr re­
:�Î'[�Ü� a� f.;.o.rças,:i wlrnotùra� dr�. pri_�eJ.';i� id���."
OS qllre lKo te p'rernerrern (a� f�lfanb"S,. & t.np­.

nadores-r Sb·O' s.urnmtj- POA�i{1ite Vig:;"\�'f(!).;-di6ClUiVIl:o<" � terl�" t�m!'f'€ld;e� pioU'al Ci}itè� �l;i:t�'!0
. I.) •

·IBl��œ.
I"",.,

)
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S�rmãofoito âpuhlicaçaõ
-�,. rheïouro das mefinhas que Chrífbo deixou á fuol IgreJa I..t:

compoílas do valor do (eu Cangue, &merecimentos

da Iempre Virgem M A R I A noifa Senhora, & de
todos os Sanétos • para que víando delias, poeras tor- \ t
nar ao vigor, & força da graça, & flor da innocen-

Gia.
/

,

Alem deílas tao grandes exceJlencias , outros muy-

tos fauores vos concede (ua Sanétidade , os quaes , por

queeûâo.efcripros na CanEta Bulla, não ha para que mo

detenha em os referir, sQ alguús vos declararei, por mo

parecer necetTario. Podereys e1egerConfeffor,de qual­
quer qualidade que for, com tanto, que fe for Clerigo
.Ieja aétualrnenre approuado pelo Ordmario j &. lo

ior Rcligio{o ball:ata que hua vez fofIe abfolutarnen-

�.te expoûo , o qual vos poderá abfoluerde todos voílos �

peccados , tirado os de herefia ,
& dos exceptuados na

mefrna Bulla contheudos no artiguo doze, [rezo, & ca­

torze da Bulla da Cea , iílo húa vez na vida, & 'outra:

;na morte, & dos qul't não forem eûes , vos poderão
aID{oluer todas as vezes' que for neceílario ,

ainda quo

{ejáo reíeruados à Sè Apoflolica '. ou ao Ordinario.

Também vos-poderão cornmurar votos, mas há do
.

fer cm bem da {anéh Bulla I
dando para ella algúa ef­

mola [irados os votos .de Caílidade , Religião ,', &t:
.

Iérutalem : Dâouos licença para poder comer car-

ne na Quaréfma com' coníelho de Confclfor , & Me­

dico.' Deae priuiJegio vosrogo que neûé calarniro •

. (o t�mpo ,
em que os hèreges 'zornbâo ; & deíprezêo

a obíeruancia da [anaa' Quarefma , não queirays v(ar
'fc,m grande. grande necefsidade : bufcay hum Con ..

',felfor não facil em conceder; mas prudenrejêz cÇmén·

,te, a Deos e� di{pen(ar,& hum Medico a quenntcon- ,_

.. i
eiencia
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ciencia obrigue a atenrar pela "afTa.
Tambem vos concede priuilcgio pilra vos poderem:

dizer Miffa em vafros Oratorios, com Canto que !ejãoi
so deputados p ira oculro Diuino; viíirados. &'aplbua-:
dos pel" Ordinario. NAo vos dà a Bulla licença que na'

fala em gué voflos criados dormem, jogão, & com ern,
• polfays celebrar. Lernbrayues d'agnelle patro da Diui­
na Eícríprura , que molha o grande refpciro que Sala..J

• mão reue ao culto Diuino : �orque aconíelhandolhe

al�úus qucapofentafle Iuamulher filh� de Pharao, {o-
bre todas d'die amada, nos paflo.5 que hauiâo fIdo de z..P.tr4l
fen p'ay Dauid.retpondeo : Non hllbitatút vxor mea in J(J -

cap. S.
1IJipa/ris mei Diluid ctJqllódjànfli_/i(At" JitL: quia i'fJgrrjà tjl in 11. u•

•
'

" esm archa Domini. i. Nip habitará minha molher na C3-
•

o ,.fa de Dauid meu pay: porque foy fanébhcada qu�ndo,,"
.�nel'la �'Otrou a Arca de Senhor. Se Salarnâo tcuc fa nto"
I refpeito ao lugar- em que el1C{<JU a Arca do -Te,
Ramenco t que não foy mays que Ini'a -Comb-ra do I.u;,
garondc' Ie celebra , & c(lnfagta o Corpo verdadeiro,
& San'gue prec,oh[�imo de Chnûo.noflo Senhor.quan ...

to mayor o deuemos nôs ['èr ao h'gJr que hûa, & [all- .

rasvezes fica fanél:ificado com {ua Real pre{en�.a ,di ..
� zendoíe nelle MHf.l-5r Merenda,',jugar no Oratorio; & .

fazer outras coutas indecentifsímas,n�o he négocio p�-
'r'a (ófrerjpor ramo aduerri quão gra-nde culpa. (trá nos.

" .'"

'olho� de De,_os profanar (1)1.uga.r paFa (1) _cuho DÜJiI!lO de-
' .. , i

puta:do. ,

.

. ... .. �

,-. ,S,ão elles, & tis mais pri(JHegfús , & gr�ças (re rante.. '
. ,�

Yal�, que pudercys defejar , que a {a,naá Bolla v�e- . , '�( �
:ta milis vèaes no 3.!ln.O ;, para que f!luyr:H l'OS re�dj- '.
,t1ilyr� a graça .. 6£ itl0fl,cc'ncia, l;)apti(fFla� , ". vos virep _

'�U[cs. ), ni� s.o,·de gfau.cs �ul;p·a�s) mas, das [ig,!1tID:fi��Yl1.3s;
"'. :

/li. 1...,
-

�eD;a5'
.' 1

o

......

r-



'" . t .

.

.

",''''

•

. Serm�õjeito Aptt/Jlifdfad' � ""
penas que deueys ao fogo do Purga,tçrio. NUlq (e mp'!. )
(IP14 grande C�rj(l;lPqaqe 4éJ. '.llpéJa Cid.ad� de l\c;rma. \
q"g: bern pode ¢agil dia-haucr m�Y�ªh� ,lpi;1ycas in��J.-i,· \
gep:ç��s)& jubile.o�?ma� �a<t� hum pr,qçur;l qHançq pp-dq.
de alfanCaupdos. He r�_o gta.114o :pempI��prH r:e.mit., {

{,�p q�s ,penas da outra viga.• quç QllCIJl CP'fj}(J�Cr!\t llell;41�,
Ihe pa1cç(!_r4 qu¢ t�r�a:� ·��Hª �m v�r 40 anno a a..lln�,·
� co J-ub�leQ de (�yscm fçy� ll)�f�.l�o quaQt9'�QS ViijOÆ�:

"

-&C'h p. t 'T. V.

'cp QI. i/efu��lth�
. , .

.•..

E
..

n

��.etf:.��i.O '1.' t}c ,br,.�lJcm�nt.:e
'VOS

·:l.PQ"..
re �t",.·

. ..' g��� r�?!Qçs p;lr� v,q$ Ç<?�lPªQÇ�·cpj�� d�� [Iilll�r-
éli1�·�·lmas I que; �r4çql n,,� íhrn;lS dl? PYr:g�no,! .

.
'

rip <iPfll modo a{<irniraycl, m.�s ·v�rd'lq.ç·it,o, ç,O-
qlP di(fe·S. A�guíl:'Qho: Sc�d,o �(pi�,jcu.fà� al�y �thgiQ;l�

.

<lqJqg9 temporal, �QfDQ il1,Lt�umeorQ d.l \'ir[Ud� pi:ui�
·,Augufl. nai";i�i� rJJodjsJè4 'Veris �lZ o San_a:o.. ,E corno Chrtûo 'N.
de Cillit. Senhor .(eJa lu¥z dos VIUGl.S.,:& monpsJudex 'L'��r/�mJJ �
Dei lib. fÎJo;r�uorWI! é,Qn1.Odi�S.Peclra)!��r Q Pay 'Etexn.� e\m,:pr� �

2.1.(.10. m\o de{u� 'P'a'r�ão .Ihe .clarQlça-da;(0br�·ªrn.b�so�-tet...
Aflor. mos,·ii 'qll�i. que {eu ,(�nguc PIICc.io:Ío,foífo 't�(ga�e.,não· Q
io. on. �,o. deV.tll,05 ,JilaHambcHll \�e morros, T'fi q�pqflé i1!fan�
42,.' guine Teflttmenti tui emijifli 'ilin{loJ IUDS de ùc«, in ''lHP. tlP�
Za;h�r. ,.,jI'4qIl4diffeo Pcophera.'x';l,chaiias. i, Tu tarnbern 'com

�. n.l1.'o. (angue. de .[CU_T�,£t�memlco li�rafre os �e�s:prez�s de
. ·lago , no qual nao ella agua. DI,z .qu.e, nao he Lago dI'

;aguaœorq ue o Putgac(}.rio hda.go .de fbgo:v,iu�,emq.u:c �

dli;)G 'QS 'prezos de.Dees , <ql1C :p.aa-�r�CD ,doh\v.id:a:lt�rb
.

-:' cftac10



da 'Bulla da s. CrU{ad.1. í3 1:1$
dl:ado de grâçl,& e�ão aly penandoarè pela virtude do
Sangue do nouo Teílamento (e verem de llc JiU! es. 'Por
tanto o Summo Poutifice abre hoje eûe rhe ío uro , não'
so para osviuos ,mas rarnbern para o s mortos. SÔ efta
lhe a differença.que aos viuos dà fua Sanéf idade db pie..
naria indulgencia per modo de abíoluição , por (erem
feus íubdiros em quanto viuem (obre a faceda terra:aos
rnorros.que jâ o nâo faõ.applica as indulgencias per mo'
dumfofr4gij,que quer dizer (para entenderdes os que não
fays letrados as palauras da Bulla) per modo de auxilio,
& offerra efpiritual. Ecorne Chriílo morreo, não �à pe-

, los viuos , mas pelos monos, & Iarisfez ao Pay Eterno
com (cu Sangue, .por hûs, & pelos outros, juflamcnte o

Summo Pontifiee nos excita a tomarmos Bullas pelas
" .alrnas dos defunétos , para (erem liures daquellas rigu·
rofas flámas.

'

, '_

.
Das muyras razões quc para ina vos pdera.dár.sô;

duas, por a breuidade do tem po, apontarei. A primeira
que vos deue mouer.he,a Charidade Chrifl-ãa,& piado.
fa compaixão que deueys rêr de g�nce tão nobre, & tão
neceûítada. Todos os que eû âo no Purgarorio (aõ al.
mas nobiliísirnas , gratas a Deos "tlllj.OS nomes eflâo ef- �
eripros no liure da vida,& gue acabado de farisfaz.er.Io- .'

, go hão de entrar na Patria bernauenrurada a gozar Ner­
narnenre da vifaõ de Deos. As eímolas feiras aos verda- .

deiramence nobres (aõ de mayor merecimento.Nâo vos - 1-

pareçacs corn os deshumanos hirmãos de Iofeph , os

quacs grauemencc condena a Diuina Eícriprura : por-:
que eûando elles {obre a boca do poço comendo.êe be­
bendo.não tiuerâo compaixão das dores,& lagr> más de
fell hiunã� !o{e��, que elles tinhJ� lançado no fundo

Adalle. EI11lhrip4t1CblltJllI1�fi'ffr (onméllonern loft,";'Quan- ffJ()J.G.
-

--: .- . -

tos
n.6.

A� '-_,
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Sernüofeito Ptpuhlica(âo
tes ·fla na vida que pdr.)ndoa ern gollo, , 5! pali"acem I. �

pos. & logrando os bês , que os defunéros lhes deixa .•

râo fe n âo compadecem das dores) & penas que elles
paflaõ eOI a quelle lago,'& paço de fogo, & por não da­
rem râo.piqucna eímola co-rna fe pede pela Bulla dos
defuncos,os deixão penar deuagar,atè que no cabo dos (
annos gue Dcos sô tabe:telldo (ansfeico, voão á Patria
eterna. Lembreuos que àquelle fogo he tão grande,quc
excede intiniramente o deûa vida, como eníina Sanaa

A if! A:JU;lltl:i n ho dizendo; I/le-ignis Purgatori) dt.wior erit,qudW, r I

f/,gu{
.

ql/od potejl.i» hoc (æmlo pœnarf#YI1 videri.aut cogita�i) aut fen- IJ;'�a� ,/iri. E algú us exemplos nos tem m��.(hado efta verdade, v

élis. �o� (.l�laes hum clelles ?c ) que coriferrandofe dous Re­

E ..-!. ligio Ios , hum do Parriarcha S. D0011ngo,s noílo Padre,
xep a,

outro do Seraphico Padre S Francilcojqne Ce foífevon­
rade de Deos.depoís dá morte, hum appareceíle ao ou.­

tro,& 1 he reuelafle o dl:ado em que eflaua : acouteceq,
que morrendo o Franciícano primeiro appare<!C'o a\l

Dominico eílando hum dia ( por (er refeitoreiro ) con­
certando a mera) & lhe reuelou corno pela Diuina mi­
íericordia era do numero dos preddlinados, mas que
eílaua padecendo nas rigurofas f1.ãmas do Purgarorio.

3. p. das E querendo o viuo abraçar o merro.elle lhe cliffe: Náô
Cronic. te chegues a rnyrn que rcabrazarey ; & para que faibts

• lib,l. quam gt".andc he o fogo do Purgarorio, poz a mão {obro
c.37. hûa mera gro�al/&a abrazou, & e(là iuda hoje no Corr- .

uento de C,amora o Gnalda ditta mãoeuberto-com hüa
grade de ferro. O fogo deûa vida hauia miûer tempo
para queimar aquella raboa,o do Purgatorio em rocan­
do a abrazou. S.e [ant<? padecem eûas almas, gu�m;ferà .

tão cruel.que não rome a Bulla dos detunétQs,& procQ· ...
n Iiuralos de tâo grandes penasr í

E aduir ..



da 'Bulla da S� cruzada-
BEladudirtou�s, que n�o l�e necc.{r�ricl0 qduando tornais Naultr.I,1 u la os dctunctos-eflardcs em ena o e graça; por. Orat •

que aly não (oys mais.que puro rniniftro , balta que a al- t46';7:"ma no Purgacorio eflá em eflndo dé' gl2 çq para ganhar '104'
,

a indulgcncia que o S.Padre do thc íouro da Igreja, per .1drilJtZ.9.'
modo de fufragio! lhe applica. Nem tâe pouco he ne de Indulg.
c�{fario dlardCV cm eltado de gíaça quando tomays con.�.
a Bulla para vos i rorquc corno enfina Sanaa Tho- Henm.d�

rvasl& a milhar fenrença dos Thcologos antiguos,& dee='10110 rempo,' à lc requere eltar em graça no tempo de c· d- b. .

.

_ ot u ti,ganhar a lIldulgencla; mas -nao nu tempo em que to- & alio!
mais a Bulla, "-indaque quando tomardes a Bulla J & quoscit:t,•

y,os efcreuern o nome cftejais em peceado morral , de- & ftqui­
poys couteílandouos.ô; comungando verdadeiramente, iur Suar.
0'1 [e não o podeys fazer.arrependidos.corn verdadeira tom.4�

ntriçâo.ôe pondouos em cflado de gr;;ça,alcanÚys in- �'JPut'5�.Jlgencia,& plenária rerniífaô de todos 05 peccados, �Elh·�l· Yo'
A fi cl

�

d I
� , t "m,

.

egun a raZ30 que vos elle rnouer, le, nao so o
ntis &ibi. bem das alrnas.mas tarnbern o vo ílo-porque doétriua he cita� D.

de graues Theologos,queos qu ctaô dcuoros das alrnas TIJomam.
do Purgarorio, & procurão aliuialas daquellas granes
penas Ellas.corno gratas, depois que íe vêm na prefen ..

Çl de Ocos orão , & lhe pedem grandes be) para os que
fo,ão piadoíos para ellas: & muycas vezes , perrnettin-
deo Deos.as vem acompanhar na hora de {uamorre,&
lhe procurão diante de Dens tojo o bern.que podem.
Aproueirandouos deae [he(ollfo infinit0,nefta vi-

da (treys part 'cipalHe� ch amiíade de ......_..-!�--:-)
Deos, & na ou n a gozareis erer­

narnent e de íua giurÍa.
Amem.

L ,\ VS' J) E Q.-
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